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OBJETIVOS: Avaliar os registros de enfermagem em hemoterapia nas unidades de 

internação de um hospital geral no estado do Amazonas. MÉTODO: Estudo descritivo, 

exploratório, transversal, com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada 

com base em registros de prontuários de pacientes que fizeram uso de hemocomponentes 

no ano de 2016, em um hospital geral da cidade de Manaus, Amazonas, Brasil. Foram 

analisados dados dos setores que apresentaram maior consumo de hemocomponentes. Os 

dados foram coletados por meio de um formulário, desenvolvido pelo autor, que 

apresentam todos os itens de relevância na anotação de enfermagem conforme exige a 

legislação vigente. RESULTADOS: Todas as variáveis analisadas apresentaram 

deficiências, porém as maiores fragilidades foram: checagem de tipagem sanguínea, 

registro da observação do paciente nos primeiros 10 minutos após o início da transfusão, 

ocorrência de reação transfusional e o carimbo de quem executou o procedimento. Os 

procedimentos que obtiveram melhor resultado foram: sinais vitais do início da 

transfusão, conferência da prescrição médica, registro do tipo de produto transfundido e 

assinatura de quem realizou o procedimento. CONCLUSÃO: Para realização da prática 

transfusional, é necessário que o profissional enfermeiro esteja capacitado e tenha 

conhecimentos atualizados do processo. Essa prática terapêutica exige conhecimento 

específico da equipe de enfermagem, para que esta possa distinguir as diferentes causas 

das reações transfusionais, além de classificá-las de acordo com o agente desencadeante. 

CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: É papel do 

enfermeiro planejar, coordenar, prescrever cuidados de enfermagem e garantir que todas 

as atividades desenvolvidas sejam registradas e documentadas, incluindo a identificação 

do profissional que realizou o procedimento, além de outras atribuições. 

 

Descritores: Transfusão Sanguínea, Registros de Enfermagem, Serviços de Hemoterapia. 
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